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RESUMO 

 

Coccinelídeos são insetos que apresentam um tamanho variando de 0,8 a 18mm de 
comprimento, corpo em formato oval ou arredondado, élitros que recobrem todo seu 
corpo e que podem apresentar pelos recumbentes ou não. Os coccinelídeos estão 
taxonomicamente classificados dentro da família Coccinellidae e são considerados 
uma das famílias de maior importância predatória dentro da Ordem Coleoptera. 
Seus hábitos alimentares podem ser baseados no consumo de afídeos, cochonilhas, 
formigas, nectários extraflorais, folhas, dentre outros, o que potencializa a utilização 
destes insetos para controle biológico de pragas agrícolas, principalmente afídeos. 
No Brasil, e no mundo, a cultura dos citros vem sofrendo danos consideráveis 
devido ao ataque de pragas, as quais causam grandes prejuízos econômicos, tanto 
pelo uso exacerbado e inconsciente de pesticidas para controla-las quanto pela 
queda na produtividade. Buscou-se, com este trabalho, identificar e avaliar as 
espécies de coccinelídeos presentes em pomares, orgânico e convencional, 
localizados no Centro-Oeste Catarinense, objetivando entender seus hábitos 
alimentares, a diversidade, equabilidade, riqueza e abundância destes insetos assim 
como a similaridade entre as espécies identificadas nos locais de estudo. Coletas 
foram realizadas entre 13/03/2016 e 18/06/2016 nos municípios de Chapecó-SC 
(pomar convencional) e Xaxim-SC (pomar orgânico). Ambos locais apresentaram 
altitude similar (~580 m), área similar (4,0 ha pomar convencional e 4,3 ha pomar 
orgânico) e eram separados por uma distância linear de ~25 km. Utilizou-se 
armadilhas adesivas amarelas contendo cola entomológica em ambos os lados para 
realização das coletas com um esforço amostral de aproximadamente 1:570m2. As 
armadilhas foram posicionadas a 1,5 metros de altura do chão, sendo fixadas nos 
galhos das árvores. As trocas de armadilhas ocorreram a cada 14 dias. Os 
espécimes coletados foram preparados e encaminhados à Universidade Federal do 
Paraná para identificação taxonômica ao nível de espécie (quando possível). Foram 
coletados um total de 291 espécimes, sendo 48,80% classificados até o táxon de 
espécie, 14,43% até gênero e 36,77% até tribo. De todos os indivíduos identificados 
61,17% possuem hábitos alimentares baseados no consumo parcial de afídeos e 
cochonilhas. O pomar orgânico apresentou 54,29% dos espécimes coletados, 
riqueza observada de espécies 20,0% maior e uma diversidade (Shannon-Weaver) 
18,86% mais elevada que o pomar convencional. Conclui-se com este trabalho que 
o pomar orgânico tende a apresentar uma maior riqueza, abundância, equabilidade 
e diversidade de espécies quando comparado ao pomar convencional, entretanto, 
não apresentam-se estatisticamente diferentes de acordo com a ANOVA (P = 
0.5694).  
  
Palavras-chave: Joaninhas, Shannon-Weaver, Pentilia egena, Cycloneda sanguinea, 
Diomini 
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ABSTRACT 

 

Coccinellids are round- to oval-bodied insects with a body length ranging from 0.8 to 
18mm. They have elytra that cover the whole extension of their body with the 
presence or absence of fine hair. These insects belong to the family Coccinellidae 
and are considered one of the more important families within this Order due to their 
high predatory feeding habit, which is based on the consumption of aphids, scales, 
aunts, extrafloral nectaries, leaves, among others, raising the importance of their use 
as biological control agents. In Brazil, and all over the world, citrus production has 
been suffering with pest attacks, which cause great economic losses, decreasing the 
productivity of the culture and exacerbating the unconscious usage of pesticides. The 
objective with this work was to identify and assess the species of coccinellids present 
in orchards, organic and conventional, located in the Central-west region of Santa 
Catarina, Brazil, aiming at understanding the feeding habits, the diversity, richness, 
evenness of theses species as well as their similarity in abundance. Samplings were 
carried out between march 13th, and june 18th, 2016 in Chapecó – SC (conventional 
orchard) and Xaxim – SC (organic orchard). Both groves had a similar altitude (~580 
m) and area (4.0 and 4.3 hectares for the conventional and organic orchards, 
respectively) and were separated by a linear distance of ~25 km. Yellow sticky-cards 
containing entomological glue in both sides were used for the samplings. A sampling 
pressure of 1:570m2 was used in this work. The cards were placed 1.5 meters high 
using the branches of the trees for their positioning. Exchange of cards happened 
every 14 days. The specimens collected were prepared and sent to the Federal 
University of Paraná to be identified up to the taxon of species, when possible. A total 
of 291 specimens were collected, 48.80%, 14.13% and 36.77% were identified up to 
their taxon, genus and tribe, respectively. Of all the identified specimens 61.17% had 
feeding habits based on the consumption of aphids and scales. The organic orchard 
presented 54.29% of all the sampled coccinellids, had a richness and diversity 20.0% 
and 18.86% greater than that found in the conventional orchard, respectively. The 
organic orchard tends to present a greater richness, abundance, evenness and 
diversity of species when compared to the conventional one, however, they present 
themselves statistically similar according to ANOVA (P = 0.5694). 
 
Keywords: Lady beetles, Shannon-Weaver, Pentilia egena, Cycloneda sanguinea, 
Diomini. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde o início de sua utilização (2000 a.C.) (BAOFU, 2011) o uso de 

agroquímicos no mundo tem objetivado a proteção de culturas e criações animais 

contra os efeitos nocivos de doenças, insetos, ervas daninhas, parasitas, etc. 

(AKTAR, et al. 2009; EYHORN, et al. 2015). Estima-se que o uso de agroquímicos 

ao redor do mundo esteja na ordem de 3,5 bilhões de kg de ingredientes ativos por 

ano sendo que 42% correspondem aos herbicidas, 27% aos inseticidas, 22% aos 

fungicidas e 9% aos desinfetantes e outros pesticidas (EYHORN, et al. 2015). 

O uso exacerbado e inconsciente de pesticidas no ambiente agrícola traz 

grandes consequências à população, devido ao bioacúmulo destes ingredientes 

ativos em alimentos e no organismo (AKTAR, et al. 2009), os quais aumentam os 

riscos de incidência de câncer, e causam efeitos nocivos ao sistema nervoso, 

hormonal e imune dos animais (EYHORN, et al. 2015). Além disso, os agrotóxicos 

também trazem grandes problemas ao meio ambiente, reduzindo populações de 

indivíduos pertencentes aos diversos Reinos, causando contaminação de corpos 

d’água, reduzindo a fertilidade dos solos, etc. (BROWN, 2003; HARMON et al. 2007; 

AKTAR, et al. 2009; MICHAUD, 2012; EYHORN, et al. 2015). 

A busca pela amortização desses efeitos maléficos, relacionados ao uso de 

pesticidas no meio agrícola, tem levado muitos agricultores a adotar práticas de 

manejo mais sustentáveis, como o uso de defensivos naturais, utilização de 

cultivares resistentes à pragas, práticas agronômicas mais conservacionistas, uso do 

controle biológico de pragas agrícolas, dentre outros (AKTAR, et al. 2009; VERA, et 

al. 2010; FARHADI, et al. 2011; KRAUSS, et al. 2011; SEVIM, et al. 2012; 

FOLIMONOVA, 2013; SMAILI, et al. 2014; BENFATTO, et al. 2015). 

Os coccinelídeos, por exemplo, são amplamente utilizados para o controle 

biológico de pragas agrícolas. Estes possuem hábitos alimentares que se 

diferenciam em decorrência das tribos e gêneros aos quais pertencem (MAJERUS, 

et al. 2007; HODEK & HONEK, 2009; SAYED & EL-ARNAOUTY, 2013; 

PAPACHRISTOS, et al. 2015; SATTI, 2015; SZAWARYN, et al. 2015; ROBERTS, 

2016; DUCATTI, et al. 2017). No meio agrícola são amplamente utilizados como 

predadores biológicos com o objetivo de salvaguardar plantas através da predação 

por pragas nocivas. Além disso, o uso do controle biológico com coccinelídeos 

propicia a prática de uma agricultura mais sustentável, gerando um ambiente aonde 
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a biodiversidade de micro-, meso-, e macro-organismos tende a ser superior àquelas 

encontradas em locais onde o uso de agrotóxicos sintéticos é mais elevado 

(MORAIS, et al. 2006; RODRIGUES, et al. 2008; FARHADI, et al. 2011; 

GUERREIRO, et al. 2005). 

Em vista das problemáticas acima citadas, e em decorrência da falta de 

literatura sobre as espécies de coccinelídeos encontradas em pomares orgânicos e 

convencionais de citros no Centro-Oeste de Santa Catarina, buscamos identificar e 

ecologicamente analisar as espécies presentes na região, afim de fornecer subsídios 

para práticas mais sustentáveis de controle de pragas agrícolas, principalmente 

através do controle biológico. 
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2. OBJETIVOS 

 

Os objetivos do presente trabalho podem ser divididos entre objetivos gerais 

e específicos, sendo eles: 

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

 Conhecer a diversidade de coccinelídeos presentes nos pomares 

citrícolas orgânicos e convencionais do Centro-Oeste de Santa 

Catarina. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar os coccinelídeos ao táxon de gênero e espécie (quando 

possível); 

 Classificar os diferentes sistemas de cultivo quanto à riqueza, 

abundância, similaridade e equabilidade de espécies; 

 Definir a diversidade de coccinelídeos presentes nos pomares 

orgânicos e convencionais do Centro-Oeste de Santa Catarina; 

 Determinar, através da literatura, os hábitos alimentares das espécies 

identificadas e relacioná-los com possíveis supressões de pragas 

agrícolas; 
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3. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

Fundamenta-se a seguir tópicos referentes ao tema abordado pelo presente 

trabalho. 

 

3.1 A CULTURA DO CITROS 

 

As plantas cítricas são classificadas como plantas pertencentes à família 

Rutaceae, sendo o principal gênero o Citrus. Entretanto, as plantas cítricas também 

podem ser representadas pelos gêneros Fortunella e Poncirus (SWINGLE, 1943; 

LOPES, et al. 2011). 

A origem do citros, de acordo com Liu, Heying & Tanumihardjo (2012), é 

controvérsia. Enquanto alguns autores acreditam que sua origem seja em regiões 

subtropicais e tropicais da Ásia (WEBBER, 1967), para outros, os citros tiveram 

origem na Austrália e Nova Guiné (ANITEI, 2007). 

Mais de 140 países cultivam citros no mudo. Acredita-se que, no Brasil, o 

citros tenha sido introduzido na Bahia em 1501 por portugueses trazendo plantas 

originárias da Espanha, com o objetivo de criar uma reserva de vitamina C para 

servir de antídoto ao escorbuto, doença responsável pela morte de tripulações 

durante viagens de descobrimento (NEVES & JANK, 2006). 

 

3.1.1 CULTIVO CITRÍCOLA NO BRASIL 

 

O Brasil possui cerca de 5.181.645 propriedades agrícolas (DIEESE, 2011), 

sendo que destas 558.029 são áreas destinadas a produção de lavouras 

permanentes, incluindo café, laranja, uva, cacau, entre outras (IBGE, 2006). 

Segundo o levantamento do IBGE (2017), o País possui um total de 

aproximadamente 78 milhões hectares destinados a produção agrícola, destes, 

apenas 0,95% são destinadas à produção de citros (laranja), representando uma 

área de aproximadamente 740 mil hectares. 

Embora relativamente pequena, em proporção, a citricultura brasileira 

apresenta uma das maiores coleções de citros do mundo, com cerca de 2 mil tipos 
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de laranjas, tangerinas e limões, possuindo um parque citrícola com mais de 210 

milhões de árvores (SOUZA, 2001). 

Os maiores produtores citrícolas no Brasil na safra 2016/2017, segundo IBGE 

(2017), foram os estados de São Paulo, Bahia, Minas Gerais, Paraná, Sergipe e Rio 

Grande do Sul, com uma produção equivalente a 72,8%, 6,2%, 6,0%, 5,1%, 3,1% e 

2,5% do montante total do País, respectivamente. Santa Catarina encontra-se na 

12a posição entre os Estados brasileiros, com uma produção anual de 

aproximadamente 49 mil toneladas (IBGE, 2017), representando cerca de 0,31% da 

produção do País, e ocupando uma área de 3.223 ha (0,43% da área total destinada 

a produção citrícola brasileira). 

 

3.1.2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

 

A citricultura representa, sem dúvida, um dos principais motores da economia 

brasileira, movimentando aproximadamente US$ 15 bilhões por ano, com 

exportações chegando à aproximadamente US$ 2,5 bilhões, e com uma geração de 

mais de 230 mil postos de trabalho (NEVES, 2015). 

O Brasil é líder mundial em produção de suco de laranja, possuindo uma 

produção correspondente a 56% da produção mundial (NEVES, et al. 2014). As 

exportações de suco de laranja realizadas pelo País representam 85% de todas as 

exportações mundiais (NEVES, 2010) e 95% da produção nacional (NEVES, 2015).  

 

3.1.3 PRINCIPAIS PRAGAS RELACIONADAS À CULTURA 

 

As pragas da cultura do citros englobam insetos-praga e doenças 

ocasionadas por bactérias, fungos, vírus dentre outros. As doenças virais mais 

importantes que acometem os citros no estado de Santa Catarina são a tristeza 

(Citrus Tristeza Virus – CTV) e a leprose (Citrus Leprose Virus – CiLV) (KOLLER, 

2013).  

Várias vias de entrada que podem facilitar a penetração dos vírus nas plantas, 

como enxertos, podas, ferimentos, máquinas, mudas contaminadas, etc. (KOLLER, 

2013). Os principais vetores de contaminação às doenças virais em citros são 

insetos-praga, principalmente os pulgões da espécie Toxoptera citricida (Kirkaldy) 

(Hemiptera: Aphididae) para a tristeza (EPPO, 2006) e os ácaros pertencentes ao 
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gênero Brevipalpus (Acari: Tenuipalpidae) para a leprose (RODRIGUES & 

CHILDERS, 2013). 

A ocorrência de insetos-praga, principalmente daqueles pertencentes à 

família Aphididae em pomares citrícolas é muito comum. Estes insetos, 

popularmente chamados de pulgões e/ou afídeos, alimentam-se das plantas 

sugando sua seiva e causando danos as brotações, flores, folhas e frutos (EPPO, 

2006), além de serem vetores da CTV. 

Lebbal & Laamari (2016), reportaram a presença de seis diferentes espécies 

de afídeos na cultura do critos (Citrus sinensis Thomson Navel e Citrus reticulata 

Blanco) na região da Algeria entre 2012 e 2013, sendo eles Aphis spiraecola Patch 

(Hemiptera: Aphididae), Aphis craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae), Aphis 

gossypii Glover (Hemiptera: Aphididae), Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: 

Aphididae), Aphis nerii Boyer de Fonscolombe (Hemiptera: Aphididae) e 

Macrosiphum euphorbiae Thomas (Hemiptera: Aphididae). 

Loeza-Kuk, et al. (2008), relatam que o pulgão preto-do-citros (T. citricida) 

juntamente com o pulgão verde (A. spiraecola) foram os afídeos mais presentes nas 

oitenta e seis coletas realizadas em dezesseis diferentes pomares citrícolas no 

estado de São Paulo, representando 65% e 34% das amostras, respectivamente. 

Embora ambos sejam altamente prejudiciais à cultura do citros, T. citricida é o mais 

eficiente na transmissão do CTV, além de também ser vetor para as doenças “Citrus 

vein enation”, “stem-pitting”, “Eureka-seedling” e “bud-union decline” nos citros 

(EPPO, 2006; EPPO, 2016). 

 

3.1.3.1 FORMAS DE CONTROLE AOS AFÍDEOS 

 

O controle de afídeos em pomares citrícolas visa tanto à diminuição da 

incidência da CTV nas lavouras quanto aos danos diretos que os mesmos podem 

causar (MENDOZA, et al. 2001; MENDOZA, et al. 2006).  

Várias são as formas de controle encontradas na literatura para afídeos em 

citros, podendo estas estar ligadas ao uso de químicos sintéticos (SMAILI, et al. 

2014), bioquímicos (BENFATTO, et al. 2015), de agentes microbianos (SEVIM, et al. 

2012), e através do controle biológico com insetos e plantas (MICHAUD, 2012; LI, et 

al. 2015; GÓMEZ-MARCO, et al, 2016). 
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3.2 CONTROLE BIOLÓGICO 

 

O controle de pragas na agricultura é realizado com o objetivo de garantir um 

maior retorno econômico aos produtores. Entretanto, algumas práticas de controle 

de espécies-pragas não são sustentáveis e acabam por agredir não apenas 

espécies indesejáveis, mas também espécies benéficas às lavouras (TOWNSEND, 

et al. 2008).  

O controle biológico, diferentemente do controle químico sintético ou 

bioquímico, envolve a manipulação dos inimigos naturais de pragas, utilizando-os 

para a redução do número de insetos-praga para níveis inferiores aos níveis de dano 

econômico (TOWNSEND, et al. 2008; MICHAUD, 2012). De acordo com Michaud 

(2012), o controle biológico refere-se a ação “top-down” de predadores, parasitas e 

patógenos sobre organismos que ocupam um nível trófico inferior, mantendo a 

população destas espécies-praga a níveis inferiores àquelas observadas na 

ausência destes inimigos naturais. 

Para Dixon (2000), os atributos que garantem o sucesso do controle biológico 

são a utilização de agentes controladores específicos, vorazes e com alto/rápido 

crescimento populacional, sendo estes atributos essenciais para um rápido impacto 

no controle de pragas. 

 

3.2.1 TIPOS DE CONTROLE BIOLÓGICO 

 

Os métodos utilizados para a realização de controle biológico de espécies-

praga são variados e apresentam distinções específicas entre si. Contudo, os 

principais métodos de controle biológico utilizados e manipulados pelo ser humano, 

segundo Townsend, et al. (2010), referem-se ao controle clássico, conservativo e 

aumentativo (Controle biológico aplicado). Entretanto, existe também o controle 

biológico natural, aquele que ocorre a campo sem a interferência humana.  

O controle biológico clássico baseia-se na importação e liberação de agentes 

supressores (controladores) exóticos com o objetivo de reduzir as espécies-pragas à 

níveis inferiores aos danos econômicos causados por elas (TOWNSEND, et al. 

2010). 
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O método conservacionista, ou controle biológico conservativo, busca o 

aumento da densidade de inimigos naturais nativos ou não à região, com o propósito 

de gerar um equilíbrio natural de espécies já presentes nesses locais (TOWNSEND, 

et al.  2010).  

Outro método muito utilizado é o método aumentativo. Este tipo de controle 

biológico busca a redução imediata, nem que seja temporária, de uma praga 

agrícola através da introdução ocasional ou periódica de um inimigo natural, o qual 

pode ser exótico ou nativo à região. De acordo com Michaud (2012), está prática é 

subdividida entre os métodos inundativos, onde grandes números de indivíduos 

são liberados em uma área para gerar efeitos imediatos sobre as pragas, ou 

inoculativos, onde alguns indivíduos são liberados e espera-se que os mesmos se 

estabeleçam e reproduzam na área. 

 

3.3 COCCINELÍDEOS 

 

Coccinelídeos são insetos comumente denominados joaninhas ou, em inglês, 

“lady beetles”, “ladybugs” ou “ladybirds”, os quais pertencem à família Coccinellidae. 

Esta família, descrita dentro da Ordem Coleoptera, possui aproximadamente 6.000 

espécies conhecidas, pertencentes a 360 gêneros e 42 tribos (NEDVED & KOVAR, 

2012). De acordo com Costa (2000), existem cerca de 1.310 espécies de 

coccinelídeos distribuídos em 110 gêneros na região Neotropical (América do Sul, 

Ilhas do Caribe, sul da Florida, América Central e sul do México e da península da 

Baixa Califórnia), sendo que para o Brasil, segundo Almeida, et al. (2017), são 

descritas 661 espécies alocadas em 94 gêneros.  

As joaninhas são insetos que apresentam um corpo frequentemente oval 

com comprimento variando entre 0,8 a 18mm, superfície dorsal convexa e superfície 

ventral reta. A superfície corporal dos coccinelídeos é inteiramente recoberta por 

seus élitros, podendo apresentar curtos pelos recumbentes ou não (HODEK & 

HONEK, 1996). 

Os coccinelídeos são considerados predadores vorazes, e talvez uma das 

famílias de maior importância predatória e econômica para a agricultura 

(BIRANVAND, et al. 2014; ALMEIDA, et al. 2016). 
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3.3.1 FUNÇÃO DOS COCCINELÍDEOS NO CONTROLE BIOLÓGICO 

 

Os coccinelídeos são amplamente utilizados como predadores e agentes 

controladores de pragas agrícolas em controles biológicos (MICHAUD, 2012). 

Estudos relatam que coccinelídeos podem ser afidófagos (PAPACHRISTOS, et al. 

2015), fitófagos (SZAWARYN, et al. 2015), poliníferos (SAYED & EL-ARNAOUTY, 

2013), micófagos (SATTI, 2015), predadores de coleópteros da família 

Chrysomelidae (ROBERTS, 2016), de hemípteros da subordem Sternorrhyncha 

(HODEK & HONEK, 2009), tisanópteros (EVANS, 2009), himenópteros (MAJERUS, 

et al. 2007), e até mesmo de outros coccinelídeos através de predação intraguilda e 

canibalismo (DUCATTI, et al. 2017).  

 

3.3.2 PRINCIPAIS COCCINELÍDEOS DOS CITRUS NO BRASIL 

 

De acordo com Rodrigues, et al. (2008), as principais espécies de 

coccinelídeos encontradas em pomares citrícolas do Rio de Janeiro foram Azya 

luteipes Mulsant, Coccidophilus citricola Brèthes, Curinus coeruleus Mulsant, 

Cycloneda sanguinea (Linnaeus), Hyperaspis notata Mulsant, Ladoria desarmata 

Mulsant, Olla v-nigrum (Mulsant), Pentilia egena (Mulsant), Chilocorus sp., Scymnus 

sp. e Stethorus sp.  

Guerreiro, et al. (2005), estudando as principais espécies de coccinelídeos 

predadores de T. citrícola nos citros, entre maio de 2002 e fevereiro de 2003 no 

município de Taiúva – SP, reportaram que as principais espécies encontradas foram, 

em ordem decrescente, Diomus sp., Cycloneda sanguinea (Linnaeus), Scymnus sp., 

Hippodamia convergens Guérin-Méneville e Azya luteipes Mulsant, representando 

um total de 70,95%, 18,83%, 7,15%, 1,69% e 1,38% das amostras, respectivamente. 

No estado do Rio Grande do Sul (RS), de acordo com Morais, et al. (2006), as 

principais espécies de coccinelídeos amostradas foram, entre março de 2004 e 

março de 2005, Brachiacantha sp., Chilicoris sp., Calloeneis signata (Korchefsky), 

Coccidophilus sp., Cycloneda sanguinea (Linnaeus), C. pulchella (Klug), Delphastus 

sp., Exochomus orbiculus (Weise), Hyperaspis sp., Stethorus sp., Scymus sp. (cinco 

morfotipos), e coccinelídeos da subfamília Symninae (quatro morfotipos) e da tribo 

Ortalini. 
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3.4 ÍNDICES ECOLÓGICOS 

 

Os índices ecológicos são usados para (1) avaliar as condições de um 

ambiente, (2) alertar quanto a sinais de perigos em determinados locais, podendo 

estes ser em escala regional, nacional ou internacional, e/ou (3) diagnosticar as 

causas de certos problemas ambientais (DALE & BEYELER, 2001). Estes índices 

são usados para quantificar magnitudes de estresse causados ao ambiente, o grau 

de exposição e o grau de resposta a estas exposições, além de fornecer métodos 

simples para analisarmos a composição ecológica, estrutural e funcional dos 

sistemas (HUNSAKER & CARPENTER, 1990; KARR, 1981). 

 

3.4.1 ABUNDÂNCIA 

 

A abundância relativa de espécies é entendida como a quantidade de 

indivíduos de uma mesma espécie em relação a quantidade total de indivíduos 

amostrados (PERONI & HERNÁNDEZ, 2011). O cálculo da abundância é realizado 

através da formula (1): 

 𝐴𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 (%) =  𝑛 × (
100

𝑁
) (1) 

onde n representa os indivíduos de uma espécie, e N representa o número total de 

indivíduos amostrados. 

 

3.4.2 RIQUEZA 

 

A riqueza compreende o número total de espécies amostradas em uma área, 

sendo assim totalmente dependente do tamanho da amostra (GOMES & 

FERREIRA, 2004). 

O cálculo de riqueza de espécies pode ser realizado contando-se o número 

de espécies amostradas, tarefa difícil, considerando que comunidades não são 

unidades fechadas (entrada e uma saída contínua de migrantes) (MELO, 2008). 

Desta forma, a riqueza de uma comunidade é, geralmente, estimada através da 

utilização de estimadores de riqueza. 

Os estimadores de riqueza nos informam da quantidade de espécies que 

podem ser encontradas em uma determinada região sem levar em consideração a 
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quantidade de indivíduos de uma mesma espécie (abundância) (DIAS, 2004). Para o 

presente trabalho utilizou-se o índice de Jackknife 1 (2), pelo fato de ser um 

estimador de riqueza capaz de quantificar a raridade das espécies de uma 

comunidade (BARBOSA, et al. 2002). 

 𝑆 = 𝑠 +  (
𝑛 − 1

𝑛
) ×  𝑘 (2) 

onde: S representa a estimativa de riqueza de espécies pelo índice de Jackknife 1, s 

é o número total de espécies presentes na amostra, n é o número total de amostras 

e k é o número de espécies únicas em cada pomar. 

 

3.4.3 EQUABILIDADE 

 

Segundo Melo (2008), a equabilidade de um sistema representa o quão 

similar as espécies estão representadas na comunidade, ou seja, quão 

representativas estas espécies são dentro de uma mesma área. A forma mais 

comum de expressarmos a equabilidade de um sistema é através do índice de 

Pielou (J’) (3): 

 𝐽′ =  
𝐻′ (𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎𝑑𝑜)

𝐻′ 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜
 (3) 

onde H’ (observado) representa o índice de diversidade de Shannon-Weaver para a 

comunidade em questão, e H’ máximo representa a diversidade máxima possível se 

todas as espécies apresentarem igual abundância. O cálculo da H’ máximo pode ser 

expressado por (4): 

 𝐻′ 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 = log  𝑆 (4) 

onde S representa o número total de espécies amostradas (riqueza observada). 

 

3.4.4 SIMILARIDADE 

 

Os índices de similaridade ou dissimilaridade geralmente objetivam expressar 

o grau de divergência morfológica, funcional e filogenética entre diferentes 

comunidades, populações e/ou indivíduos (SILVA, 2010). Utilizou-se, neste trabalho, 

o índice de similaridade com a finalidade de mostrarmos a divergência existente 

quanto a abundância das espécies dentro dos diferentes sistemas de cultivo. 
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Para a análise de similaridade/dissimilaridade das amostras coletadas nos 

pomares citrícolas utilizou-se o coeficiente de Bray-Curtis (5): 

 
∑ min (𝑛𝑖1, 𝑛𝑖2)𝑆

𝑖=1

𝑁
 (5) 

onde: N é a soma de indivíduos de todas as espécies e parcelas, e min(ni1,ni2) é a 

menor das duas abundâncias da espécie i, entre as duas comunidades. S é o total 

de espécies. 

A partir da obtenção da similaridade/dissimilaridade existente entre duas 

espécies de determinada amostra pode-se realizar análises de agrupamentos com a 

construção de dendogramas (SILVA, 2010). Estes podem ser construídos usando 

diferentes métodos hierárquicos aglomerativos, como por exemplo o método 

WPGMA (weighted pair group method with averaging) e UPGMA (unweighted pair 

group method with averaging) (MEYER, 2002).   

 

3.4.5 DIVERSIDADE 

 

O conhecimento da diversidade de espécies de uma região é fundamental 

para que possamos compreender a fauna da região e para que possamos otimizar o 

manejo das áreas frente a exploração com atividades de baixo impacto, a 

conservação de recursos naturais e a recuperação dos ecossistemas degradados 

(MELO, 2008). 

A forma mais utilizada para medir a diversidade de um local é através do uso 

de índices de diversidade, sendo os mais usados o índice de Simpson e o índice de 

Shannon-Weaver (PERONI & HERNÁNDEZ, 2011). Estes índices combinam o 

número de espécies de uma comunidade e a equabilidade entre elas (MELO, 2008). 

A diferença existente entre estes índices está relacionada a maior ênfase que é 

dada a riqueza de espécies pelo índice de Shannon-Weaver quando comparado ao 

índice de Simpson (MELO, 2008). 

Utilizou-se neste trabalho o índice de Shannon-Weaver (H’) (6) para estimar a 

diversidade dos sistemas.  

  𝐻′ =  − ∑ 𝑃𝑖  ×  𝐿𝑛𝑃𝑖

𝑆

𝑖=1

  (6) 

onde: Pi é a abundância relativa (%) da espécie i na amostra. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho possui uma abordagem quantitativa, a qual prioriza a 

objetividade, e permite quantificar os dados obtidos. Quanto a sua natureza este 

trabalho pode ser classificado como pesquisa básica, a qual objetiva gerar novos 

conhecimentos para a solução de problemas específicos aos níveis locais de 

interesse, tendo um caráter exploratório, com saídas a campo e amostragens, 

permitindo a construção de hipóteses. 

 

4.1 LOCAL DE AMOSTRAGEM 

 

As propriedades escolhidas para amostragem dos coccinelídeos foram 

propriedades de cultivo orgânico e convencional com tamanhos similares, 

localizadas nas cidades de Xaxim-SC e Chapecó-SC. A propriedade localizada na 

região de Xaxim-SC (Figura 1), engloba um cultivo citrícola orgânico de laranja 

valência (Citrus sinensis (L.) Osbeck cv. Valência) e possui aproximadamente 4,3 

ha.  

 

Figura 1. Propriedade de cultivo orgânico de citros (Citrus sp.) e disposição das 

armadilhas adesivas. 

 
Imagem: Google™Earth. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

A propriedade localizada em Chapecó-SC (Figura 2) possui uma área de 

aproximadamente 4,0 hectares e é caracterizada por um tipo de cultivo convencional 
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de laranja valência (Citrus sinensis (L.) Osbeck cv. Valência) e laranja pêra-rio 

((Citrus sinensis (L.) Osbeck cv. Pera Rio), onde periodicamente é feito uso de 

produtos químicos sintéticos para o controle de pragas agrícolas, respeitando o 

calendário agrícola. As propriedades possuem uma altitude similar (580 metros) e 

estão separadas por uma distância linear de aproximadamente 25 km. 

 

Figura 2. Propriedade de cultivo convencional de citros (Citrus sp.) e disposição das 

armadilhas adesivas. 

 
Imagem: Google™Earth. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 



 27 

4.2 MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 

 

As amostragens de coccinelídeos foram realizadas com a utilização de 

armadilhas adesivas (“sticky cards”) de coloração amarela por aumentarem o 

número de amostras obtidas por unidade/área (COLUNGA-GARCIA, et al. 1997), e 

por serem as armadilhas mais atrativas para coccinelídeos (UDAYAGIRI, et al. 

1997). As armadilhas adesivas, com tamanho de 10 × 30 cm e cola em ambos os 

lados, foram posicionadas a uma altura de 1,5 metros na copa das árvores, 

utilizando os próprios galhos das árvores para posicionamento das mesmas 

(Fotografia 1). As coletas e trocas de armadilhas foram realizadas a cada 14 dias 

(COLUNGA-GARCIA, et al. 1997) e se estenderam do dia 13/03/2016 até 

18/06/2016. Foram utilizados um montante de sete adesivos área-1 coleta-1, gerando 

uma pressão de amostragem de um adesivo para cada, aproximadamente, 570m2 

(duas vezes maior àquela utilizada por Colunga-Garcia, et al. (1997)). A disposição 

dos adesivos nas áreas pode ser encontrada nas figuras 1 e 2, e o 

georreferenciamento pode ser encontrado na tabela 1 deste trabalho. 

 

Fotografia 1. Posicionamento das armadilhas adesivas nas plantas cítricas  

 

Fonte: GTACC 
Nota: Foto de Décio Joaquim, 2015 
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Tabela 1. Georreferenciamento de armadilhas adesivas nas propriedades, orgânica 

e convencional, produtoras de citros. 

Sistema de cultivo Armadilha Posicionamento 

Convencional 1 27o 13.743' S 52o 41.790' O 

Convencional 2 27o 13.677' S 52o 41.814' O 

Convencional 3 27o 13.655' S 52o 41.777' O 

Convencional 4 27o 13.655' S 52o 41.730' O 

Convencional 5 27o 13.690' S 52o 41.725' O 

Convencional 6 27o 13.697' S 52o 41.738' O 

Convencional 7 27o 13.717' S 52o 41.754' O 

Orgânico 1 27o 04.518' S 52o 30.328' O 

Orgânico 2 27o 04.555' S 52o 30.371' O 

Orgânico 3 27o 04.555' S 52o 30.390' O 

Orgânico 4 27o 04.554' S 52o 30.451' O 

Orgânico 5 27o 04.455' S 52o 30.500' O 

Orgânico 6 27o 04.546' S 52o 30.571' O 

Orgânico 7 27o 04.566' S 52o 30.583' O 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 

 

4.3 IDENTIFICAÇÃO DOS COCCINELÍDEOS 

 

Os coccinelídeos foram removidos dos cartões adesivos (sticky cards) 

utilizando Tinner® e então foram deixados sob óleo de citronela (10%) por cerca de 

dois dias para que a cola entomológica se dissolvesse completamente. Os 

coccinelídeos foram identificados pelo número de armadilha, número de coleta e 

sistema de cultivo, armazenados em recipientes denominados Eppendorf® e 

enviados à Universidade Federal do Paraná (UFPR) para posterior identificação aos 

taxa de gênero e espécie, quando possível. 

 

4.3.1 METODOLOGIA DE IDENTIFICAÇÃO UTILIZADA PELA UFPR 

 

Seguido do recebimento do material coletado, identificado e preparado para a 

identificação, os coccinelídeos foram fervidos em água destilada com detergente 

líquido neutro por alguns minutos, para amolecimento do exoesqueleto e 

musculatura. Cada exemplar, após fervura, foi dissecado com auxílio de pinças e 

estiletes para estudo do exoesqueleto e genitália. Partes do corpo dos espécimes 

foram fervidos em solução de hidróxido de potássio (KOH) a 10% por alguns 

segundos para a remoção de restos de tecido, sendo, em seguida examinados em 

placa de Petri com água destilada. Algumas estruturas como peças bucais, antenas, 



 29 

pernas, abdome e genitália foram montadas em glicerina entre lâmina e lamínula e 

então fotografadas. Todos os procedimentos ocorreram no Laboratório de 

Sistemática e Bioecologia de Coleoptera (Insecta) – LSBC, Departamento de 

Zoologia, Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 

Paraná, Brasil. Os espécimes dissecados foram novamente montados e a genitália 

foi armazenada com glicerina em micro tubo com tampa de polietileno e fixada no 

mesmo alfinete, logo abaixo do espécime. Os espécimes foram identificados através 

de estudos comparativos com o material da Coleção Entomológica Pe. J. S. Moure e 

através de bibliografia específica do grupo. Todos os exemplares receberam novas 

etiquetas com dados de coleta e identificação, número tombo e foram incorporados 

à Coleção Entomológica Pe. J. S. Moure, Curitiba, Paraná (DZUP). 

 

4.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Este trabalho caracterizou-se por ser um trabalho amostral de referência 

ecológica, não possuindo um delineamento experimental específico. O método 

utilizado para amostragem foi o método de amostragem regular, utilizada quando 

deseja-se mais fidelidade nos dados coletados, e quando não se tem uma confiança 

na probabilidade de amostrarmos os mesmos indivíduos em qualquer parte da área.  

Após o recebimento dos dados de identificação dos indivíduos aos taxa de 

gênero e espécie, os índices de abundância para cada espécie identificada em cada 

local de amostragem foram calculados através da fórmula (1) deste trabalho. A 

riqueza de espécies foi computada pelo coeficiente de Jackknife 1 (2), a 

equabilidade pelo Índice de Pielou (3) e a similaridade pelo Índice de Bray-Curtis (5) 

seguido da construção de dendogramas com um método hierárquico de 

aglomeração do tipo UPGMA. A diversidade foi calculada através da utilização do 

índice de Shannon-Weaver (6). 

Testes de normalidade (Anderson-Darling) foram realizados com os valores 

obtidos para abundância e índices de Shannon-Weaver. Na presença de 

normalidade na distribuição dos dados (P > 0,05) realizou-se análise de variância 

(One-way ANOVA) e teste-t (nível de confiança de 5%) para verificarmos a 

existência de diferenças estatísticas entre os sistemas de cultivo. Dados de 

abundância tiveram que ser transformados (log natural) para a obtenção de uma 

distribuição normal dos dados. De acordo com Martini & Prado (2010), a 
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manipulação de dados de abundância, equabilidade e diversidade nos permite 

utilizar testes paramétricos para verificar a existência de diferenças estatísticas entre 

diferentes tratamentos. 

As precipitações médias (mm), a temperatura média (oC), e a insolação média 

(em horas de Sol) entre amostragens foram obtidas na Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) e utilizadas neste 

trabalho com o objetivo de identificarmos se as mesmas influenciaram na 

diversidade de coccinelídeos encontrada em cada amostra. Realizou-se testes de 

análise de variância (Two-Way ANOVA) tendo como efeito fixo o log natural da 

abundância e como efeitos variáveis a temperatura média, precipitação média, 

insolação média e as interações entre temperatura × precipitação, temperatura × 

insolação, precipitação × insolação, e temperatura × precipitação × insolação. 

Quando as interações não foram significativas, as mesmas foram desconsideradas e 

uma nova Two-Way ANOVA realizada. 

Toda a estatística do trabalho foi realizada utilizando o programa estatístico 

RStudio© versão 1.0.136, disponível em: https://cran.r-project.org/bin/macosx/. No 

quadro 1, podemos verificar os pacotes e funções utilizadas para o cálculo dos 

diferentes parâmetros analisados no trabalho. 

 

Quadro 1. Pacotes do RStudio© utilizados para cálculo dos diferentes parâmetros 

analisados 

Parâmetro analisado Pacote Função 

Riqueza (coeficiente de Jackknife 1) Fossil jack1 

Abundância Base sweep 

Equabilidade (índice de Pielou) Stats H’/log(specnumber(data)) 

Similaridade (coeficiente de Bray-Curtis) Vegan vegdist 

Agrupamento (dendogramas) Stats hclust 

Diversidade (índice de Shannon-Weaver) Vegan diversity 

Teste de normalidade (Anderson-Darling) Nortest ad.test 

Análise de Variância e teste-t Stats aov 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao analisar-se os dados de identificação recebidos da Universidade Federal 

do Paraná, constatou-se a presença de nove diferentes tribos pertencentes à família 

Coccinellidae. De todos os espécimes amostrados (291 coccinelídeos), 48,80% 

foram identificados ao táxon de espécie, 14,43% ao táxon de gênero e 36,77% ao 

táxon de tribo, sendo estes divididos dentro de grupos denominados sp.1, sp.2, e 

sp.3 conforme características morfológicas apresentadas. Na tabela 2 pode-se 

observar as tribos, espécies, quantidades amostradas e abundâncias relativas (%) 

dos espécimes amostrados nos sistemas de cultivo orgânico e convencional de 

pomares citrícolas localizados no Centro-Oeste de Santa Catarina. 

 

Tabela 2. Tribo, espécies, quantidade amostrada e abundância relativa (%) dos 

espécimes amostrados nos sistemas de cultivo orgânico e convencional de pomares 

localizados no Centro-Oeste de Santa Catarina. 

Tribo Espécie 

Sistema Convencional Sistema Orgânico 

Quantidade 
Abundância 

(%) 
Quantidade 

Abundância 
(%) 

Azyini Azya luteipes (Mulsant) 1 0,75 0 0,00 

Chilocorini 
Exochomus orbiculus 

(Weise) 
2 1,50 3 1,90 

Coccinellini 
Cycloneda pulchella 

(Klug) 
0 0,00 1 0,63 

Coccinellini 
Cycloneda sanguinea 

(Linnaeus) 
23 17,29 15 9,49 

Coccinellini 
Harmonia axyridis 

(Pallas) 
1 0,75 0 0,00 

Coccinellini Cycloneda sp. 0 0,00 1 0,63 

Cryptognathini 
Calloeneis signata 

(Korschefsky) 
1 0,75 15 9,49 

Diomini sp. 1 0 0,00 27 17,09 
Diomini sp. 2 40 30,08 4 2,53 
Diomini sp. 3 1 0,75 5 3,16 
Diomini Diomus sp. 0 0,00 24 15,19 
Chnoodini Exoplectra sp. 2 1,50 0 0,00 

Coccinellini 
Psyllobora distinguenda 

(Crotch) 
2 1,50 0 0,00 

Coccinellini 
Psyllobora gratiosa 

(Mader) 
1 0,75 5 3,16 

Hyperaspidini 
Hyperaspis matronata 

(Mulsant) 
0 0,00 1 0,63 

Hyperaspidini 
Tenuisvalvae rosariensis 

(Gordon & 
Panepari) 

6 4,51 1 0,63 

Ortaliini Zenoria serva (Gordon) 0 0,00 3 1,90 
Ortaliini Zenoria sp. 0 0,00 1 0,63 
Cryptognathini Pentilia egena (Gordon) 25 18,80 36 22,78 
Cryptognathini Pentilia sp. 3 2,26 11 6,96 
Scymnini sp. 1 2 1,50 2 1,27 
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 

 

Ao revisar-se as tribos nas quais cada gênero-espécie estão alocados, 

incoerências foram encontradas. Para os autores Costa, et al. (2008), o gênero 

Exoplectra encontra-se descrito dentro da Tribo Exoplectrini e não da Tribo 

Chnondini. Outra incoerência encontrada comparando os presentes resultados à 

outros estudos de identificação está em relação ao gênero Psyllobora, o qual é 

descrito por alguns autores como estando alocado dentro da Tribo Halyziini 

(González, 2010). Já para os autores, Hodek & Honek (1996), os gêneros Pentilia e 

Calloenesis podem ser classificados tanto para a Tribo Cryptognathini quanto para a 

Tribo Pentillini, uma vez que as duas são totalmente iguais. Contudo, decidiu-se 

optar, para este trabalho, pela classificação taxonômica proposta pelo Catálogo 

Taxonômico da Fauna do Brasil (Almeida, et al. 2017). 

As espécies de maior abundância neste trabalho foram P. egena, C. 

sanguinea e indivíduos pertencentes a tribo Diomini (Tabela 2). Ao estudar a 

ocorrência estacional das principais espécies de coccinelídeos predadores de 

pulgões para a cultura dos citros no município de Taiúva-SP, Guerreiro, et al. (2005), 

relataram que as espécies mais abundantes foram indivíduos pertencentes ao 

gênero Diomus sp. (70,95%) e a espécies C. sanguinea (18,83%). Embora a 

abundância encontrada, no presente trabalho, para a espécie C. sanguinea (17.29% 

convencional e 9,49% orgânico) e para a Tribo Diomoni (30,83% convencional e 

37,97% orgânico) não tenham sido tão elevadas quanto àquelas reportadas por 

Guerreiro, et al. (2005), estas também foram espécies de destaque nos pomares 

citrícolas do Centro-Oeste de Santa Catarina. 

Para o Rio Grande do Sul, Morais, et al, (2006), reportaram a ocorrência de C. 

sanguinea em copas de Citrus deliciosa apenas no Inverno e Primavera com 

abundância não muito significativa (1,06%). Entretanto, estes autores analisaram a 

abundância geral de todos os insetos predadores em copas de C. deliciosa (sob 

manejo orgânico), o que explica a maior abundância reportada na tabela 4 do 

presente trabalho. 

Ainda que a espécie C. sanguinea não tenha tido uma abundância tão 

elevada quanto a espécie P. egena, a mesma possui uma alta voracidade. De 

acordo com Morales & Burandt (1985), C. sanguinea pode consumir uma média 

Scymnini sp. 2 23 17,29 3 1,90 

Total 133 100,00 158 100,00 
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diária de 30,5±0,60 e 42,6±0,99 afídeos pertencentes a espécie T. citricida por 

adultos machos e fêmeas, respectivamente. Solano, et al. (2016), reportaram o 

consumo diário de 233,8 e 209 afídeos, pertencentes a espécie A. craccivora, por 

adultos fêmeas e machos, respectivamente. 

No estado do Rio de Janeiro, Rodrigues, et al. (2008), relataram que a 

espécie com maior ocorrência/abundância em pomares citrícolas localizados em 11 

diferentes municípios foi a espécie P. egena, a qual foi encontrada em 10 dos 11 

municípios estudados. Também reportamos uma alta abundância de P. egena nos 

pomares, orgânico e convencional, localizados no Centro-Oeste de Santa Catarina 

(18,80% convencional e 22,78% orgânico). De acordo com Guerreiro, et al. (2003), 

P. egena é uma das espécies predadoras de maior importância nos citros, sendo 

responsável, principalmente, pela predação de cochonilhas com carapaças. A 

predação diária de cochonilhas (Chrysomphalus ficus Ashmead) por P. egena 

reportada por Bortoli, et al. (2001), foi em média 69,21; 45,40 e 15,61 indivíduos em 

estágios de desenvolvimento ninfa I, ninfa II e adulto, respectivamente. 

Para o estado de Santa Catarina, Favretto, et al. (2013), revisando trabalhos 

sobre a entomofauna do Oeste Catarinense em diversos ambientes, reportaram a 

presença de quarenta e quatro espécies de coccinelídeos, dentre elas estão C. 

sanguinea, C. pulchella, H. matronata, P. egena, P. distingueda, e P. gratiosa as 

quais também foram reportadas neste trabalho.  

Outra espécie encontrada em pomares citrícolas do Centro-Oeste de Santa 

Catarina, foi a espécie H. axyridis. Embora esta espécie tenha sido encontrada em 

quantidades extremamente baixas (0,75% convencional e 0,0% orgânico), é de 

extrema importância o monitoramento desta em ambientes agrícolas. Harmonia 

axyridis destaca-se por ser uma espécie exótica ao Brasil e extremamente voraz, 

podendo suprimir tanto populações de afídeos (benéfico ao controle biológico) 

quanto populações de coccinelídeos através de canibalismo e predação intraguilda 

(DUCATTI, et al. 2017). Esta espécie vem causando grandes impactos ao controle 

biológico de pragas ao redor do mundo devido aos efeitos não-alvo atrelados à 

mesma, assim como vem reduzindo a diversidade de coccinelídeos em várias 

regiões do mundo (ELLIOT, et al. 1996; BROWN, 2003) 

Embora apenas 63,23% de todos os espécimes terem sido, pelo menos, 

classificados até o táxon de gênero (Tabela 2), pode-se ter uma boa noção da 

composição de coccinelídeos nos pomares citrícolas do Centro-Oeste de Santa 
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Catarina, uma vez que todos os indivíduos conseguiram ser identificados até sua 

tribo pertencente. Na tabela 3 podemos verificar a base alimentar de cada tribo 

identificada neste trabalho. 

 

Tabela 3. Hábito alimentar das diferentes tribos de coccinelídeos identificadas nos 

pomares citrícolas, orgânico e convencional, do Centro-Oeste de Santa Catarina. 

Tribo Abundância (%) Habito alimentar 

Azyini 0,34 Cochonilhas e Afídeos 

Chilocorini 1,72 Cochonilhas e Afídeos 

Chnoodini 0,69 Nectar, Mosca Branca, Cochonilhas e Afídeos 

Coccinellini 16,84 Chrysomelidae, Cochonilhas, Psilídeos, Afídeos, Fungos1 

Cryptognathini 31,27 Cochonilhas, Afídeos, Ácaros 

Diomini2 34,71 Cochonilhas 

Hyperaspidini 2,75 Cochonilhas 

Ortaliini 1,37 Psilídeos 

Scymnini 10,31 Cochonilhas, Mosca branca e Afídeos 
1Espécies pertencentes ao gênero Psyllobora sp. são micófagas obrigatórias (Hodek & Evans, 2012); 
2Espécies pertencentes ao gênero Diomus sp. possuem um habito alimentar baseado no consumo de 
cochonilhas. Os espécimes não identificados pertencentes a esta tribo podem ter hábitos alimentares 
diferentes. 
Fonte: Compilado de Morales & Burandt (1985); Guerreiro, et al. (2003); Rodrigues, et al. (2010); 
Almeida, et al. (2011); Hodek & Evans (2012); Guedes (2013); Tavares (2014). 

 
Levando em consideração os dados reportados na tabela 3, pode-se verificar 

que aproximadamente 61,17% dos espécimes identificados nesse trabalho estão 

alocadas em tribos que possuem indivíduos com hábito alimentar baseado em um 

consumo parcial de afídeos e cochonilhas. Foi também identificado que 

aproximadamente 37,46% de todas os espécimes identificadas neste trabalho 

pertencem às tribos que possuem indivíduos com hábito alimentar baseado em um 

consumo único e exclusivo de cochonilhas. 

Os afídeos são, sem dúvidas, um dos principais insetos-praga que afetam a 

cultura dos citros, sendo que os maiores danos, por eles causados, não estão 

diretamente relacionados à sucção de seiva, encrespamento das folhas e abertura 

de possíveis canais de infecção aos patógenos não virais nas plantas (MENDOZA, 

et al. 2001; EPPO, 2006; KOLLER, 2013). Os principais danos relacionados aos 

ataques de afídeos em plantas cítricas estão voltados à transmissão do vírus 

causador da Tristeza (CTV), o qual pode gerar grandes impactos econômicos nos 

pomares citrícolas em todo o mundo, uma vez que não se conhece, até o presente 

momento, um tratamento curativo a esta doença (MENDOZA, et al. 2001; 

MENDOZA, et al. 2006; FOLIMONOVA, 2013; EPPO, 2016). De acordo com 
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Moreno, et al. (2008), no último século, mais de 100 milhões de árvores foram 

destruídas mundialmente devido a presença do CTV. 

Ainda atrelado aos afídeos estão os danos diretos por eles causados nos 

citros. De acordo com Mendoza, et al. (2001), ao estudarem os impactos dos danos 

diretos causados por A. gossypii sobre Citrus clementina, observaram uma queda na 

produtividade de até 50% quando infestações foram superiores à 20.000 afídeos/m2. 

Estes autores também relataram uma queda exponencial e contínua na 

produtividade das plantas, em até 40%, quando infestações chegaram de zero à 

5.000 afídeos/m2. 

As cochonilhas também causam danos à cultura dos citros de forma direta, 

através da sucção da seiva da planta, e indireta, através da inoculação de 

substâncias tóxicas e transmissão de microrganismos para dentro das plantas. Além 

disso, o subproduto que eliminam (“honeydew”) atrai formigas e propicia o 

desenvolvimento da fumagina, a qual afeta consideravelmente a respiração e 

fotossíntese da planta (ALMEIDA, 2016). 

As espécies classificadas dentro do gênero Psyllobora, de acordo com Hodek 

& Evans (2012), são obrigatoriamente micófagas. Culik, et a. (2011), reportaram o 

consumo do fungo causador da ferrugem asiática em videiras pelo coccinelídeo 

Psyllobora rufosignata. 

Neste estudo, o pomar orgânico apresentou cerca de 54,29% de todos os 

espécimes amostrados (Tabela 2), teve uma riqueza de espécies (riqueza 

observada) e um índice de diversidade (Shannon-Weaver) 20,0% e 18,86% maior 

que os encontrados para o pomar convencional, respectivamente. A riqueza 

estimada (índice de Jackknife 1) e o índice de equabilidade apresentaram-se 15,0%  

e 11,36% superior para o pomar orgânico, respectivamente (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Riqueza observada e estimada de espécies, Índice de Shannon-Weaver e 

índice de Pielou referentes à família Coccinellidae para pomares citrícolas orgânicos 

e convencionais localizados no Centro-Oeste de Santa Catarina. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 

Parâmetros 
Sistema de Cultivo 

Convencional Orgânico 

Riqueza observada 15 18 
Riqueza estimada (Jackknife) 20 23 
Índice de Shannon-Weaver 1,9440 2,3107 
Índice de Pielou 0,7178 0,7994 
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Aparentemente, o sistema orgânico de cultivo de citros mostra-se mais 

diverso em relação às espécies de coccinelídeos presentes no mesmo. Entretanto, 

com o objetivo de verificar se a diversidade de espécies encontradas em ambos os 

pomares apresentou-se estatisticamente diferente, ou seja, se o pomar orgânico 

apresentou uma diversidade estatisticamente diferente (P < 0,05) em comparação 

ao pomar convencional, uma One-Way ANOVA foi realizada com os valores de 

índice de Shannon-Weaver obtidos para cada coleta realizada. Na tabela 5 a seguir, 

os valores de riqueza observada de espécies, índice de diversidade (Shannon-

Weaver) e índice de equabilidade (Pielou) para cada uma das coletas realizadas nos 

diferentes locais de amostragem podem ser observados. 

 

Tabela 5. Riqueza observada e índices ecológicos amostrais referentes à família 

Coccinellidae para pomares orgânicos e convencionais localizados no Centro-Oeste 

de Santa Catarina. 

Sistema de 
Cultivo 

Amostra1 
Riqueza 

observada 
Índice de Shannon-

Weaver 
Índice de Pielou 

Convencional 

1 (27/03) 7 1,4928 0,7671 
2 (10/04) 9 1,5799 0,7190 
3 (24/04) 8 1,2019 0,5779 
4 (08/05) 4 0,9532 0,6876 
5 (22/05) 4 1,0335 0,7455 
6 (05/06) 0 0,0000 0,0000 
7 (18/06) 0 0,0000 0,0000 

Orgânico 

1 (27/03) 4 1,1988 0,8647 
2 (10/04) 10 1,9222 0,8348 
3 (24/04) 10 1,9027 0,8263 
4 (08/05) 7 1,6987 0,8730 
5 (22/05) 4 1,1685 0,8429 
6 (05/06) 0 0,0000 0,0000 
7 (18/06) 0 0,0000 0,0000 

1Cada amostra é composta por sete armadilhas. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 

 

Ao realizar-se a One-Way ANOVA com os dados de diversidade (Shannon-

Weaver) apresentados na tabela 5, foi encontrada uma similaridade (P = 0,5694) em 

relação à diversidade de coccinelídeos nos diferentes pomares estudados, 

significando que, estatisticamente, o meio de produção (orgânico ou convencional) 

não afetou a diversidade de coccinelídeos. 

Ao estudarem a abundância de besouros em lavouras, orgânicas e 

convencionais, de milho, Dritschilo & Wanner (1980), reportaram que embora os 

sistemas orgânicos possuíssem praticamente o dobro de espécies quando 
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comparados aos sistemas de cultivo convencional, ambos sistemas de cultivo 

apresentaram similares índices de diversidade (Shannon-Weaver). Tendências 

similares foram encontradas no presente trabalho, pois, embora o pomar orgânico 

tenha apresentado uma maior riqueza de espécies, ambos meios de cultivo 

apresentaram-se estatisticamente similares em relação aos seus índices de 

diversidade.  

Com o propósito de investigar as causas que afetaram a amostragem de 

coccinelídeos (em abundância) em ambas localidades, principalmente nas últimas 

duas coletas realizadas, utilizou-se a temperatura média (o C), insolação média 

(horas de Sol dia-1), precipitação média (mm) e as possíveis interações em dois e 

três sentidos existentes entre estas variáveis, para verificar se as mesmas tiveram 

alguma influência na amostragem de coccinelídeos (em abundância). Na tabela 6, 

pode-se observar os resultados estatísticos encontrados para cada 

variável/interação. 

 

Tabela 6. Valores de P referentes às análises estatísticas realizadas tendo como 

efeito fixo a abundância de coccinelídeos nos pomares citrícolas, orgânico e 

convencional, localizados no Centro-Oeste de Santa Catarina. 

Sistema de 

Cultivo 
Efeito fixo Efeito variado2 Valor-P 

Convencional Abundância1 

Temperatura 0.0219 

Insolação 0.3679 

Precipitação  0.4563 

temperatura × insolação 0.0482* 

temperatura × precipitação 0.2214 

precipitação × insolação 0.8212 

temperatura × precipitação × insolação 0.3360 

Orgânico Abundância1 

Temperatura 0.0372* 

Insolação 0.7583 

Precipitação  0.8083 

temperatura × insolação 0.0682 

temperatura × precipitação 0.6778 

precipitação × insolação 0.6288 

temperatura × precipitação × insolação 0.7200 

* Efeito significativo (índice de confiança de 5%). 
1Log natural da abundância total foi computado de modo à obter-se uma distribuição normal dos 
dados (P = 0.0584 e P = 0.1663 para os pomares orgânico e convencional, respectivamente). 
2Quando não significante, interações foram retiradas e uma nova “Two-Way” ANOVA realizada. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 

 

Pode-se verificar, ao se analisar a tabela 6 deste trabalho, que a variável 

temperatura e a interação entre temperatura × insolação afetaram 
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consideravelmente (P < 0,05) a amostragem de coccinelídeos nos pomares orgânico 

e convencional, respectivamente. Estes resultados estão em acordo com Honek 

(2012), o qual descreve a movimentação de coccinelídeos tanto no tempo quanto no 

espaço como estando diretamente atrelada à luminosidade e temperatura. Outros 

autores também relacionam a temperatura, o fotoperíodo e a dieta dos coccinelídeos 

(interferência no desenvolvimento corporal e reprodução) (BELYAKOVA, et al. 

2016), como sendo variáveis que podem afetar suas abundâncias nos seus hábitats. 

É possível verificar, através da figura 3 deste trabalho, as interações entre as 

variáveis temperatura, insolação e precipitação sobre a variável abundância em 

ambos os pomares estudados.  

 

 

Figura 3. Temperatura média (oC), precipitação média (mm), insolação média (horas 

dia-1) e abundância total para cada amostragem em ambos, A) orgânico e B) 

convencional, pomares citrícolas estudados. 
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Como pode ser visto na tabela 6 e na figura 3, a temperatura teve uma grande 

influência sobre a abundância de coccinelídeos em ambos os pomares. Entretanto, 

ao analisar os valores de P (tabela 6) podemos verificar que a temperatura afetou de 

forma mais negativa (P = 0,0219) o pomar convencional do que o orgânico (P = 

0,0372). De acordo com Schroth (2004), isso pode estar relacionado com o fato de 

sistemas orgânicos de cultivo criarem microclimas melhor estruturados em 

decorrência da menor supressão de plantas espontâneas, o que leva a uma melhor 

conservação da temperatura nestes locais. 

A similaridade entre a abundância de espécies em ambos pomares estudados 

é ilustrada neste trabalho a partir da construção de um dendograma tendo como 

principal variável a abundância total observada de cada espécie identificada nas 

amostras. O objetivo desta análise foi checar a proximidade (similaridade) entre a 

abundância das espécies nas áreas estudadas. Na figura 4 apresenta-se o 

dendograma de similaridade entre espécies. 
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Figura 4. Similaridade quanto à abundância total das espécies amostradas nos 

pomares orgânico e convencional. 

 

A figura 4 apresenta a formação de agrupamentos levando em consideração 

a abundância total das espécies amostradas nos dois locais estudados. Ao analisar 

este dendograma (figura 4), pode-se claramente observar a formação de três 

grandes agrupamentos em relação à similaridade entre abundâncias. O primeiro 

grande grupo inclui os indivíduos A. luteipes, H. axyridis, Exoplectra sp. e Psyllobora 

distinguenda, as quais tiveram um ou dois espécimes amostrados apenas no pomar 

cítrico convencional. 
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O segundo grupo inclui as espécies descritas entre Zenoria sp. e P. gratiosa 

(inclui as mesmas), com abundâncias variando entre um e sete indivíduos estando 

presentes em ambas localidade (pomares orgânico e convencional) com exceção de 

Zenoria sp., H. matronata, C. pulchella e Cycloneda sp., as quais foram amostradas 

apenas no pomar de cultivo orgânico. 

O terceiro grande grupo é formado pelas indivíduos descritos entre Diomini 

sp.1 e Diomini sp.2 (inclui as mesmas), com abundâncias de no mínimo quatorze 

espécimes. Destas espécies, apenas Diomini sp.1 e Diomus sp. foram encontradas 

somente no pomar de cultivo orgânico. 

Na tabela 1 (Apêndice) pode-se observar a matriz de similaridade entre as 

espécies identificadas neste trabalho. 
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6. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se com este estudo que: 

 O pomar orgânico citrícola localizado no Centro-Oeste de Santa 

Catarina possui diversidade de coccinelídeos estatisticamente similar 

ao pomar convencional; 

 Aproximadamente 63% de todos os espécimes amostrados puderam 

ser classificados ao táxon de espécie e/ou gênero, representando um 

montante de 3,32% e 14,89% do total de espécies e gêneros de 

coccinelídeos já identificados no Brasil. 

 O pomar orgânico obteve maior riqueza observada de espécies, maior 

abundância de espécies e maior equabilidade que o pomar 

convencional. 

 Aproximadamente 61,17% das espécies identificadas neste trabalho 

estão alocadas em Tribos as quais possuem indivíduos com hábitos 

alimentares baseados no consumo parcial de afídeos e cochonilhas. 

 Aproximadamente 36,46% das espécies amostradas neste trabalho 

estão alocadas em Tribos as quais possuem hábitos alimentares 

baseados apenas no consumo de cochonilhas. 
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APÊNDICE  

 
Tabela 1. Matriz de similaridade entre espécies encontradas nos cultivos citrícolas orgânicos e convencionais de pomares 
localizados no Centro-Oeste Catarinense 

 
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V 

A 1,00 
                     

B 0,33 1,00 
                    

C 0,00 0,33 1,00 
                   

D 0,05 0,23 0,05 1,00 
                  

E 1,00 0,33 0,00 0,05 1,00 
                 

F 0,00 0,33 1,00 0,05 0,00 1,00 
                

G 0,12 0,38 0,12 0,59 0,12 0,12 1,00 
               

H 0,29 0,73 0,29 0,27 0,29 0,29 0,55 1,00 
              

I 0,00 0,19 0,07 0,46 0,00 0,07 0,70 0,30 1,00 
             

J 0,04 0,20 0,04 0,66 0,04 0,04 0,17 0,20 0,11 1,00 
            

K 0,00 0,21 0,08 0,48 0,00 0,08 0,75 0,33 0,94 0,12 1,00 
           

L 0,67 0,57 0,00 0,10 0,67 0,00 0,11 0,25 0,00 0,09 0,00 1,00 
          

M 0,67 0,57 0,00 0,10 0,67 0,00 0,11 0,25 0,00 0,09 0,00 1,00 1,00 
         

N 0,29 0,73 0,29 0,27 0,29 0,29 0,55 1,00 0,30 0,20 0,33 0,25 0,25 1,00 
        

O 0,00 0,33 1,00 0,05 0,00 1,00 0,12 0,29 0,07 0,04 0,08 0,00 0,00 0,29 1,00 
       

P 0,25 0,50 0,25 0,31 0,25 0,25 0,17 0,31 0,06 0,27 0,06 0,44 0,44 0,31 0,25 1,00 
      

Q 0,00 0,75 0,50 0,15 0,00 0,50 0,32 0,67 0,20 0,13 0,22 0,00 0,00 0,67 0,50 0,20 1,00 
     

R 0,00 0,33 1,00 0,05 0,00 1,00 0,12 0,29 0,07 0,04 0,08 0,00 0,00 0,29 1,00 0,25 0,50 1,00 
    

S 0,03 0,15 0,03 0,77 0,03 0,03 0,42 0,18 0,61 0,55 0,56 0,06 0,06 0,18 0,03 0,21 0,09 0,03 1,00 
   

T 0,13 0,53 0,13 0,54 0,13 0,13 0,80 0,60 0,54 0,24 0,58 0,25 0,25 0,60 0,13 0,38 0,35 0,13 0,37 1,00 
  

U 0,07 0,32 0,07 0,81 0,07 0,07 0,19 0,25 0,11 0,74 0,12 0,14 0,14 0,25 0,07 0,42 0,21 0,07 0,60 0,30 1,00 
 

V 0,40 0,89 0,40 0,19 0,40 0,40 0,30 0,60 0,13 0,17 0,14 0,67 0,67 0,60 0,40 0,55 0,57 0,40 0,12 0,44 0,27 1,00 

Onde: A (Azya luteipes), B (Exochomus orbiculus), C (Cycloneda pulchella), D (Cycloneda sanguinea), E (Harmonia axyridis), F (Cycloneda sp.), G 
(Calloeneis signata), H (Diomini sp.3), I (Diomini sp. 1), J (Diomini sp.2), K (Diomus sp.), L (Exoplectra sp.), M (Psyllobora distinguenda), N (Psyllobora 
gratiosa), O (Hyperaspis matronata), P (Tenuisvalvae rosariensis), Q (Zenoria serva), R (Zenoria sp.), S (Pentilia egena), T (Pentilia sp.), U (Scymnini sp.2), V 
(Scymnini sp.1) 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017 
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